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			Se fôssemos exigir um grau maior de probabilidade de todas as ocorrências da História antiga, teríamos de cortar uma boa parte dos nossos livros de História.

			O. Cullmann

		


		
			Se pintores e escultores têm permissão de imaginar como fosse o príncipe dos Apóstolos em várias circunstâncias, talvez um escritor que não reclama para si credenciais de exegeta ou teólogo possa pelo menos tentar pintar-lhe o retrato em palavras, não simplesmente nesta ou naquela ocorrência, mas em toda a extensão de sua única e aventurosa vida, tendo como cenário o próprio ambiente social e histórico em que ele viveu.

			William T. Walsh

		


		
			
POR QUE ESCREVI ESTE LIVRO

			Não sei por que Pedro sempre me pareceu uma pessoa carismática. Nunca o imaginei como um simplório, nem como um intelectual. Na verdade, para mim, ele nunca esteve nesses extremos, mas exatamente nos limites medianos entre eles.

			Sempre o imaginei como o mais humano dos Apóstolos, em quem se encerravam todas as virtudes e fraquezas do homem: vaidade, animação, medo, desprendimento, fé, amor, alegria, fingimento, arrogância, coragem, bazófia, confiança e covardia.

			Pobre, estouvado, trabalhador, honesto, bom pai de família e temente a Deus, era a imagem exata do homem comum.

			Talvez seja por isso que eu tenha me encantado com ele! Sem nenhuma característica especial que o destacasse dos demais, tornou-se um líder. Isso é que o diferenciava de Paulo – um renovador extremista – e de Thiago, o Justo – um conservador empedernido.

			Sempre que me punha a escrever sobre Pedro, eu pedia a Deus que me inspirasse. Devo dizer que, não raro, ideias sobre fatos que eu nunca imaginara surgiam com clareza à minha frente. Era apenas questão de empalmá-las ou deixá-las maturar e, então, criar um texto. Algumas vezes, antes de dormir, fui surpreendido por “uma sugestão” que, a princípio, parecia-me improvável, mas, ao acordar, aquilo me surgia exatamente como eu deveria escrever. 

			Este livro procura mostrar os caminhos de Pedro, na difusão da Boa Nova. Quando acabei de lê-lo – e quantas vezes o fiz, antes de submetê-lo às revisoras –, fiquei muito surpreso com o resultado: aquelas tantas ideias transformaram-se numa história fascinante, traduzida na fala de cada um de seus personagens.

			J. Cabral Netto

		


		
			
AS VOZES AO AMANHECER

			Foi o barulho que a acordou. Vozes, passos, bater de portas, pés se arrastando pela casa, som de esteiras de dormir sendo dobradas, homens e mulheres falando ao mesmo tempo, um vai e vem de passos firmes no jardim, uma aparência de confusão sem fim!

			Naqueles dias, as coisas mais inesperadas estavam ocorrendo tão depressa que Maria Marcos não sabia o que poderia ser daquela vez.

			A luz da madrugada começava lentamente a se impor sobre a escuridão, mas algumas lamparinas ainda estavam acesas. Quando conseguiu se levantar, foi Rode, a criada, a primeira pessoa a questionar:

			— Mas, o que está havendo? Que falatório é esse?

			— Madalena chegou esbaforida. Até parecia que ela perdera a razão. Pálida como leite de cabra, ela tremia toda e chorava sem parar. Havia voltado do túmulo de Jesus e dizia de maneira quase incompreensível que o corpo dele sumira. João acordou Pedro e ambos saíram em disparada para o local, tropeçando em todos à sua volta e escorregando nos pedregulhos. Eles ainda não voltaram! O certo é que todo mundo ficou alvoroçado e muitos outros também seguiram para lá.

			A notícia correu como um rastilho, mas o que agitou ainda mais aquele ambiente foi a afirmação de Madalena:

			— Tiraram o Senhor do sepulcro e não sabemos onde o puseram – aflita, ela continuou: – Havia um homem jovem, de roupas brancas como a neve, junto à entrada do túmulo do Mestre, e ele me disse que Jesus ressuscitou.

			Tomou fôlego para falar e, depois de breve interrupção, emendou:

			— Em seguida, o próprio Jesus apareceu à minha frente e disse-me que iria esperar-nos na Galileia!

			Jacó e Cleofas, os discípulos de Emaús, caminharam noite adentro e, de manhã cedinho, chegaram com notícias que incendiaram ainda mais os ânimos dos outros:

			— Ele também apareceu entre nós, em Emaús, quando, ao partir do pão de nossa refeição, se fez reconhecer.

			Ninguém acreditou naquelas “aparições” de Jesus. Para todos, aquilo era um delírio ao qual não se deveria dar crédito.

			Não havia como saber ao certo o que se passava. Só um fato era certo: o corpo de Jesus sumira!

			Quando Pedro voltou, ictérico e esbaforido, o espanto tomou conta de todos:

			— É verdade! João corria à frente, os pulmões latejando em busca de ar, enquanto eu me arrastava atrás dele. Quando chegamos, a grande pedra estava afastada, os guardas, atarantados, não sabiam o que se passara. Eu desci até o fundo da gruta, onde só havia a mortalha que cobrira o rosto de Jesus, dobrada com cuidado a um canto do ninho em que ele estivera, e o pano de linho que envolvera o seu corpo caído ao chão!

			Como se isso não bastasse, Pedro, depois de tomar um caneco de água, concluiu:

			— Eu também o vi!

			Ele pigarreou e, soluçando, começou a chorar.

			Não demorou muito e todos eles, numa marcha contínua, seguiram para a Galileia. Era lá, conforme Jesus dissera a Madalena, que iria esperá-los. Alguns, mais apressados, saíram à tardinha do mesmo dia. Outros, na manhã seguinte, levando em companhia as mulheres que quiseram voltar à Galileia.

		


		
			
A BOA NOVA

			Depois da morte de Jesus Cristo, os seus seguidores em Jerusalém foram, inicialmente, conhecidos como Os Homens do Caminho, vale dizer, aqueles que pregavam um novo “caminho de salvação”. A mensagem por eles pregada passou, em seguida, a ser conhecida como Boa Nova, indicando que ela trazia uma nova concepção de vida e religiosidade, que era boa!

			O cristianismo tem nos seus cromossomos a história de um pequeno grupo de homens, débeis e frágeis, que com a ajuda de Deus se espalham pelo mundo por três séculos, perseguidos, comunicando o Evangelho. Uma comunidade desarmada, indefesa, e que se torna comunidade de povo, mas que não tem o objetivo de se tornar Estado(A1).

			O que aconteceria com a Boa Nova? Haveria futuro para ela?

			Onde estavam aqueles que seguiam o Mestre? Afinal, quando ele foi morto, os “Homens do Caminho” fugiram e se perderam pelas estradas, em demanda da Galileia.

			Em menos de dois meses, no entanto, eles começaram, às escondidas, a retornar a Jerusalém. As portas das casas de seus companheiros que ali viviam foram se abrindo e, em pouco tempo, lá estavam eles.

			Não era possível que nada mais ocorresse, pois o que Jesus lhes dissera já havia acontecido: Ele ressuscitou! Centenas de pessoas o viram, pois Jesus estivera entre elas na Galileia por quarenta dias!

			O núcleo da primeira comunidade da Boa Nova em Jerusalém constava de pouco mais do que aqueles que escutaram a pregação de Jesus(A2) e era integrado por “pobres tecelões, perfumistas, tintureiros, curtidores, fabricantes de sandálias e os pobres do Vale do Cedron. Dessa forma, logo após a morte de Jesus, aquela comunidade era formada por aproximadamente cento e vinte pessoas”.(A3)

			Quando trancados no salão da casa de Maria Marcos, onde foram cumprir o que lhes fora pedido – oferecer a Deus o pão e o vinho, para depois comê-lo e bebê-lo –, tudo passou a ter um novo ritmo. Aquela força estranha que, como um vento, deles se apoderou, deu-lhes um novo sentido de vida. Mais do que isso: deu-lhes condições de levar as palavras do Mestre onde quer que fossem, ainda que isso lhes custasse a vida!

			O movimento cristão nasceu no meio rural, numa cultura de vilas e aldeias da Palestina, mas foi nos conglomerados circundantes das comunidades urbanas dos gentios que ele floresceu e cresceu. Durante o período apostólico, o cristianismo foi predominantemente urbano. “O cristianismo do Século I (e mesmo dos Séculos II e III) é uma religião urbana, espalhada nas cidades”.(A4) Mesmo depois, quando a sua difusão foi mais direcionada para os gentios, era também nos aglomerados urbanos que eles se encontravam em maior número.

			“Um dado significativo sobre a evolução do cristianismo é precisamente o fato da comunidade cristã se encontrar em quase todas as grandes e vigorosas cidades gregas da parte oriental do império”. (A5) Só mais tarde ocorrerá a sua penetração ou “retorno ao meio rural”, particularmente no Ocidente.

			Enquanto o movimento da Boa Nova permaneceu em Jerusalém, ele não cresceu e, ainda, manteve-se circunscrito a um pequeno grupo. Foram os helenistas1 que se transformaram numa frente missionária de expansão do cristianismo, levando-o com intensidade aos gentios.

			“À medida que os gentios iam predominando na nova igreja, a Lei Judaica veio a ser considerada um padrão que, válido embora no seu próprio tempo, era agora superado pelos ensinamentos de Cristo”.(A6)

			Se o cristianismo se aferrasse ao aramaico, fazendo desta sua língua de divulgação, e continuasse ligado unicamente ao judaísmo tradicional, possivelmente não teria passado de uma seita judaica e não teria se tornado uma religião universal(A7). Foi nos conglomerados circundantes das comunidades urbanas, no meio dos gentios, que ele floresceu e cresceu.

			Mais ainda: expansão geográfica do cristianismo nos séculos I e II ficará restrita, basicamente, ao território do Império, a despeito de alguns Apóstolos e Discípulos terem se voltado, desde o início, à difusão da Boa Nova além da fronteira oriental do Império Romano.

			A palavra “cristianismo” surgiu em Antioquia. No princípio, os que pregavam e seguiam os ensinamentos de Jesus eram conhecidos em Jerusalém como Nazarenos ou, como já foi citado, os Homens do Caminho.

			Uma das características dos primeiros tempos do cristianismo em Jerusalém era “[...] uma vontade de proselitismo mas, com escassa capacidade, organizava formas ao mesmo tempo avançadas e ingênuas de solidariedade assistencial, nos confrontos com um mundo privilegiado e egoísta”.

			Um conceito absolutamente novo entre as religiões da Antiguidade, o qual a Boa Nova herdou do judaísmo, foi a crença num Deus eterno e supremo, cuja imagem não pode ser reproduzida e que não há de perecer.

			Ademais, a mensagem da Boa Nova era atraente: todos eram iguais! Ricos, pobres, escravos, romanos, gregos ou judeus, letrados, incultos, agricultores e comerciantes. Todos eram recebidos pelos Nazarenos,2 que os tratavam com igualdade, porque o seu Deus tinha a todos como filhos.

			“Como era possível que essa voz não encontrasse eco estrepitoso, não despertasse a esperança e não fizesse sair do túmulo as ilusões tantas vezes enganadas?”.(A8)

			

			
				
					1   Os judeus da Palestina chamavam de “helenistas” os judeus de origem grega cuja língua habitual era o grego – o mesmo ocorrendo àqueles que, embora estabelecidos em Jerusalém, tinham o grego como língua comum.

				

				
					2   Nazareno ou Nazareu significava simplesmente “o puro”, “o santo” ou talvez “o rebento” (conf. DONINI. História do Cristianismo, p. 68).

				

			

		


		
			
A DIFUSÃO DA PALAVRA

			Nos primeiros tempos, os Apóstolos3 valeram-se das Sinagogas para a difusão dos princípios da Boa Nova. Elas eram os primeiros lugares que eles costumavam visitar ao chegarem a uma cidade. Em assim o fazendo, eles estavam repetindo o que o próprio Jesus fizera em suas pregações. Vezes sem conta, ele se fez presente nos trabalhos realizados nas Sinagogas e, no momento oportuno, usava da palavra para deixar sua interpretação de textos dos profetas, ou para ensinar os novos caminhos da Salvação.

			A grande fé dos membros da igreja dos primeiros quatro séculos era, acima de tudo, a fé na ressurreição de Jesus Cristo, o que iria, lentamente, mudar o dia santo de seus membros: deixaria de ser o sábado, para ser tornar o domingo. A crença na ressurreição de Jesus tornou-se o ponto mais destacável na formação teológica dos Nazarenos. Além de mostrar que Jesus tinha o poder de voltar à vida, aquele acontecimento deu aos seus Apóstolos a confiança e a coragem para, sem cessar e sem temer, difundirem os seus ensinamentos.

			A diáspora facilitou-lhes levar as palavras de Jesus aos judeus de diversas regiões. O cristianismo nasceu judaico e cresceu, inicialmente, dentro da Sinagoga da diáspora. Ali se deu o ponto de partida da pregação da Boa Nova, porquanto eram frequentadas tanto pelos cristãos helenistas quanto pelos cristãos judeus.

			A divisão do campo de trabalho entre judeus e gentios parece ter sido meramente indicativa e, ainda assim, apenas momentânea. 

			Veja que tanto Paulo, que dizia ter-lhe sido confiada a evangelização dos incircuncisos – ou os gregos –, quanto Pedro, a quem seria devida a evangelização dos circuncisos – ou os judeus –, sempre que chegavam a algum local, primeiramente, procuravam a Sinagoga, onde pregavam a Boa Nova.

			Ninguém do grupo dos Nazarenos pensava em romper com o judaísmo, pelo que, no princípio, eles eram tolerados até mesmo dentro do Templo de Jerusalém, pois demonstravam seguir as normas das suas cerimônias ortodoxas. Para muitos judeus, eles eram os mensageiros de uma renovação dentro do judaísmo. Apesar de serem vistos como judeus de pouca cultura, acreditavam ser mensageiros de uma atualização da lei mosaica contida na Torá.

			No entanto, a partir do momento em que diziam que o Messias já viera, e que Ele era Jesus de Nazaré, as portas lhes foram sendo fechadas, umas após as outras, ao mesmo tempo em que começaram a sentir as perseguições dos fariseus e saduceus. Primeiro foram as ofensas pessoais; depois, a expulsão e a proibição de pregar nas Sinagogas; em seguida, as prisões e, por fim, com a lapidação de Estevão, começou a ocorrer o ciclo de perseguições e mortes, que chegaram até o coração do Império Romano.

			Quando as portas das Sinagogas se fecharam para eles e as perseguições começaram a crescer, duas vertentes surgiram: a primeira foi a de tentar mostrar o Mestre como aquele que veio cumprir a Lei e, assim, seria mais um Profeta a mostrar a Lei de Moisés como a base do culto judaico. “Em Jerusalém alguns dos discípulos assim o entendiam e permaneceram fiéis ao judaísmo da Sinagoga e ao Templo, até sua destruição, em 70”.(A9)

			Outra opção foi fugirem para locais distantes e ali tentarem, uma vez mais, levar os ensinamentos do Mestre ao “povo escolhido”, mas isso falhou novamente e não lhes restou outra opção senão “construir a sua Igreja” entre os gentios.

			Lenta, mas seguidamente, eles começaram a procurar novas regiões para levar a mensagem da Boa Nova. Bartolomeu, o Apóstolo, foi um dos primeiros: logo depois da primeira prisão de Pedro, ordenada por Herodes Antipas, ele e sua família foram para Petra, capital do reino Nabateu.

			É de se admirar a constatação de que uma religião, que surgiu numa remota província romana, ao cabo de relativamente poucos anos, acabou expandindo-se de forma muito rápida. Alguns fatores conjunturais colaboraram, no entanto, para esse fato:

			
					a fuga em decorrência da perseguição religiosa que inicialmente foi feita por judeus conservadores e, posteriormente, pelo Estado romano;

					a língua na qual foi inicialmente divulgada – o grego –, até então conhecida e falada nas províncias gregas do Império Romano;

					o núcleo de divulgação daquela doutrina criado por seus seguidores, em Roma, fazendo-a em latim nas províncias romanas do oriente;

					a destinação da mensagem cristã a toda humanidade, e não apenas a um determinado povo;

					o espírito missionário dos primeiros cristãos, decorrente da determinação de Jesus a seus seguidores de divulgar suas palavras a tantas pessoas quantas conseguissem, em todas as regiões do mundo;

					uma mensagem que não discriminava as pessoas por sua origem ou condição social.

			

			A cerimônia de iniciação àquela igreja que surgia era o batismo, para o qual não se exigia uma preparação especial: bastava crer em Jesus para ser batizado! Na verdade, muitos dos que nele acreditaram foram batizados de imediato.

			O ato do batismo não era uma cerimônia nova para o meio judaico, capaz de causar admiração. Os essênios há muito já o faziam com água. A diferença entre o batismo judaico e aquele realizado pelos homens da Boa Nova estava não na sua forma, mas na sua essência, já que eles não o realizavam apenas com água, mas o faziam como um sinal de renascimento das pessoas, em nome do Pai, do Filho e do Espírito de Deus.

			Naquela incipiente igreja, quais seriam as formas de iniciação, culto diário ou liturgia da palavra? Nossos conhecimentos sobre o culto diário dos primeiros cristãos são muito escassos, mas, como os primeiros convertidos eram judeus e estavam familiarizados com uma determinada forma cultual, é evidente que a presença inicial dos cristãos nas Sinagogas, nos primeiros anos de seu aparecimento, fez com que “o ofício sinagogal judaico e sua mentalidade ficassem subjacentes à liturgia cristã da palavra”.(A10)

			Aparentemente, a realização de determinadas orações em horários preestabelecidos eram costumes que exerceram uma grande influência nos rituais dos cultos diários. A leitura da Torá foi, no início, uma atividade essencial para a conservação do judaísmo e isso manteve, por algum tempo, a unidade judaica, pois era uma forma de renovar sua identidade.

			Dessa forma, a difusão da palavra não necessitava de um templo nem mesmo de sacerdotes. Era uma espécie de culto que podia ser conduzido por leigos; “em qualquer lugar onde dez homens judeus pudessem reunir-se, era possível formar-se uma sinagoga. Tudo o que era necessário era um livro e pessoas. Não há como exagerar o caráter leigo de semelhante culto”.(A11)

			Nos serviços das Sinagogas, depois da leitura da Lei e dos profetas, os que desejassem poderiam fazer comentários. Tratava-se de um estilo de culto profundamente familiar aos primeiros cristãos, e Jesus o havia sancionado ao exercê-lo com regularidade. Em face disso, seus Apóstolos utilizavam-no plenamente. Naturalmente, as reuniões dos primeiros cristãos incluíam orações.

			Outras práticas que os Nazarenos assimilaram foram a imposição das mãos e a unção com óleo. Ambos os atos significavam a transmissão de poder e bênção,4 ou a certificação do poder.5

			A partir de um pequeno grupo judeu, no início, o movimento da Boa Nova adquiriu reais proporções dentro do Império Romano: primeiro nas províncias orientais de língua grega e, depois, nas províncias romanas ocidentais ao longo da Europa mediterrânea. No entanto, a expansão da Boa Nova não ocorreu de maneira uniforme nas diversas regiões em que fora levada. No final do Século I, existiam comunidades cristãs viris e em crescimento, mas também outras, confusas e imaturas.

			O cristianismo era, então, um fenômeno urbano, desenvolvendo-se especialmente nas cidades costeiras do Mediterrâneo.

			

			
				
					3   Apóstolo é uma palavra derivada do grego e significa “enviado”. Além dos doze Apóstolos, Jesus tinha setenta discípulos, palavra derivada do latim que significa “aluno”. Na interpretação restrita da palavra, “segundo a tradição cristã, Apóstolo é alguém que aprendeu diretamente de Jesus”, mas o Jesus vivo (conf. TRIBBE. José de Arimatéia, p. 352).

				

				
					4   Como Isaque abençoou Jacó, ou como este abençoou seus netos, em Gn 27 e 48, respectivamente.

				

				
					5   Como Samuel ungiu David em Sm 16,13.

				

			

		


		
			
PEDRO: O HOMEM

			Natural de Belsaeda ou Betsaida, seu nome original era Simão Bar-Jonas, isto é, “filho de Jonas” ou “filho de João”,6 mas recebeu de Jesus o cognome de Cephas,7 que significa pedra em grego e hebraico. Era um pescador do mar da Galileia que morava em uma casa de basalto em Cafarnaum, em companhia de sua mulher, Terez, de André, seu irmão mais novo, dos sogros, Asman e Nacy, e da filha Petronilha. Por algum tempo, Jesus morou com Pedro.

			Com os irmãos Thiago e João Evangelista, fez parte do círculo íntimo de Jesus entre os doze, participando dos mais importantes milagres do Mestre sobre a Terra. Na verdade, ele era ligado a Jesus mais do que todos os outros discípulos.

			Considerado um pescador rude, homem do povo e sem especial instrução, Pedro sabia ler e escrever. Forte, de estatura mediana, tinha a pele áspera e queimada pelo sol; sua cabeça era redonda e grande; tinha o rosto enrugado, especialmente a testa; seus cabelos rentes eram crespos e de um castanho-escuro, sua barba branca e um tanto rala não escondia as proeminentes mandíbulas; seus lábios eram vermelhos e arredondados; suas mãos grandes e peludas eram ásperas e calosas; tinha as pernas arqueadas e andava torto. Alegre, bonachão, amigo do vinho, das boas comidas e participante de atividades sociais, era veemente e decidido, mas possuía um caráter impetuoso e instável. Embora meio apavorado, tinha um prático espírito de liderança e inegável capacidade oratória, aliada àquele vozeirão potente e rouco. Esperto, franco, vivo, enérgico e temperamental, era também bom nadador e, quando queria chamar alguém a distância, não vacilava: enfiava dois dedos na boca e fazia soar um assobio agudo.

			A despeito de todas as possíveis atuações em que Pedro é retratado nos primeiros escritos cristãos, elas sempre o mostram como um homem aberto, espontâneo, pronto na realização de suas tarefas, mas não raro impulsivo.(A12)

			Pescador do Lago de Genesaré, foi, pessoalmente, chamado por Jesus a segui-lo. Casado, deixou sua família em Cafarnaum e acompanhou-o a partir de então, até os últimos momentos da vida de Jesus.

			Ele era um homem de contrastes: tinha um temperamento impulsivo, mas uma imensa generosidade e um grande amor ao Mestre. Rude, franco, afetuoso, caloroso e imoderado, era sua característica passar rapidamente de um extremo a outro, esse seu jeito de ser, imprevisível, muitas vezes o deixou em dificuldades. Possuía uma fé intensa, mas às vezes se mostrava fraco, incrédulo e até mesmo um covarde. Falava com sotaque galileu e seus modos identificavam-no como um nativo inculto da fronteira da Galileia.

			Líder autêntico, na sua caminhada ao lado de Jesus, em várias ocasiões, falou em nome de seus companheiros,(A13) principalmente em resposta às palavras de Cristo, quando estas eram dirigidas a todos eles.(A14) Jesus o corrigia, pacientemente, utilizando os seus erros para dar preciosas lições a todos os demais e, com frequência, dirigia-se especialmente a ele (A15). Pedro não escreveu tanto quanto João ou Mateus, mas emergiu como o líder mais influente da igreja primitiva.

			Homem correto, simples, por vezes quase ingênuo, tão pronto a encolerizar-se como a perdoar, foi tomado de fé e atitudes inquebrantáveis quando, no pátio da casa do sumo sacerdote, de onde Jesus fora levado preso, ouviu o canto de um galo, depois que, por três vezes, negou conhecê-lo.

			Pedro e João foram os primeiros a realizar um milagre depois do Pentecostes, curando um paralítico na Porta Formosa.(A16) Homem que só conhecia o seu povoado e o lago onde pescava, em um dado momento se fez arauto dos Céus. Também viajou extensamente e terminou por plantar a Boa Nova no coração do Império Romano: Roma.

			Sua formação cultural ficou dentro dos limites do ensino elementar da época, que consistia, basicamente, em ensinar a ler, escrever e memorizar de forma eficaz. Embora sua língua natal fosse o aramaico, Pedro desenvolveu, durante toda sua vida, atividades profissionais em uma área que estava, há mais de um século, sob a influência da língua e da cultura gregas. Os mais altos estratos da sociedade falavam aquela língua. Noções básicas do grego eram necessárias ao comércio de Pedro, “e nem se excluía que tivesse ele aprendido algumas frases do latim com os soldados romanos que não falavam grego”.(A17)

			Ele não era forte na lei, mas era homem de fé! Muitas vezes áspero, impaciente e fogoso diante de desafios, não obstante praticamente iletrado, Pedro surpreendia com seus discursos inflamados. Depois que Jesus morreu, ele saiu mundo afora a pregar aquilo que vivenciara com o Mestre! Sua personalidade, sua fé e seus erros tornaram-no o mais humano de todos os Apóstolos.

			

			
				
					6   O nome de seu pai era João – em hebraico Jochanan (conf. Jo 1,42). Em determinado momento de sua vida, Jesus chamou-o de Simão Barjonas, o que daria a entender que ele seria filho de Jonas. Alguns se inclinam a afirmar que Jona seria uma abreviação de Jochanam, o que, no entanto, não é demonstrado com segurança, ou então, que Barjone era o nome pelo qual os zelotes chamavam a si mesmo (conf. GNIKA. Pedro e Roma, p. 24). Sobre essas afirmações, no entanto, ainda não existe uma posição definida.

				

				
					7   “A palavra grega Pétros e a sua correspondente aramaica Kephàs nunca fora usada como nome de pessoa antes que Jesus assim chamasse Simão”, (conf. GIOIA. p. 40). Na tradução subjacente do termo aramaico Kepha, o seu significado se aproxima de rocha (conf. GNIKA. Pedro e Roma. p. 161). 

				

			

		


		
			
A LÍNGUA GREGA E A BOA NOVA NAS SINAGOGAS DA DIÁSPORA

			A língua grega – na qual os textos cristãos foram originalmente escritos ou traduzidos – era, na verdade, o Coiné, um dialeto falado pelo povo nas regiões helenizadas do oriente. O certo é que, se Paulo não houvesse escrito suas Epístolas em grego e os textos da Boa Nova não tivessem sido traduzidos também para aquela língua, “poucos teriam sido os convertidos entre os não judeus de língua grega, e o cristianismo dificilmente teria se tornado uma religião mundial no decurso de três séculos”.(A18)

			A difusão da Boa Nova no Império Romano foi, por muitos anos, feita através da língua grega. Com efeito, era através do grego, e não do aramaico (ou do hebraico), que os judeus, já no Século IV a.C., estudavam o Antigo Testamento na chamada tradução dos setenta (Septuaginta),8 feita em Alexandria por sábios judeus da diáspora. Praticamente até o final do Século II d.C., a língua grega continuou como o meio de afirmação das funções religiosas, ensinamentos doutrinários e diretivas pastorais do que viria a ser chamado de Novo Testamento.

			No Século I, o grego era falado pelos romanos cultos e até mesmo pelos imperadores romanos. Como tal, era a língua de todas as comunidades da diáspora judaica dentro do Império Romano. Jesus falava aramaico, que era uma língua importante, mas restrita a um local. “O grego era uma língua universal, mesmo que Atenas já não fosse uma potência”.(A19)

			Por que os primeiros judeus-cristãos iniciavam suas pregações nas sinagogas? Porque, ali, eles já teriam uma plateia para quem poderiam falar sobre questões religiosas. Ali eles levavam, como seu texto, o Antigo Testamento, conhecido pelos frequentadores das sinagogas de todo o mundo da diáspora judaica daquela época! Como Jesus viera para cumprir a palavra dos profetas, era mais lógico que eles iniciassem sua pregação com o que disseram aqueles profetas, procurando mostrar, em seguida, que Jesus viera exatamente para cumprir tais palavras!

			Assim, eles procuravam mostrar que Jesus era um enviado de Deus, na qualidade de seu Messias!

			Costumavam aparecer numa sinagoga e proclamavam Jesus como o Messias prometido. Às vezes conquistavam toda a congregação de imediato; muitas vezes, eram expulsos. Comumente, porém, pelo menos alguns judeus correspondiam favoravelmente e seguiam os missionários [...].(A20)

			A população do mundo greco-romano, vale dizer, de língua grega, durante o primeiro século antes de Cristo, é calculada em sessenta e setenta milhões. No Império Romano do Oriente, os judeus constituíam cerca de 20% (vinte por cento) daquela população, ou seja, cada quinto habitante helenístico do Mediterrâneo oriental era judeu. No Ocidente, a proporção era de um em dez.(A21)

			Muitos Apóstolos podiam se comunicar em grego koiné, pois ele era falado e entendido desde os Pireneus até as montanhas do Himalaia, e isso foi uma das razões do rápido crescimento da Boa Nova no mundo grego.(A22) Os judeus da diáspora usavam o grego para quase todas as comunicações, pessoais e oficiais.(A23)

			A divulgação inicial da Boa Nova era puramente oral, pois ainda não havia nenhum documento que se revestisse de autoridade apostólica. Dessa forma, ao lado de um ministério não institucionalizado vai surgindo um outro, institucionalizado através de escritos conduzidos pelos Apóstolos ou seus discípulos.

			Mais tarde, quando a Boa Nova fosse sistematizada em livros, estes seriam originalmente escritos em grego, fato especialmente significativo à luz da probabilidade de que Jesus e seus primeiros discípulos da Galileia falavam aramaico como sua língua ordinária. O Apóstolo João sugere perfeitamente que Filipe, André e Jesus compreendiam e falavam grego.(A24)

			À proporção que Roma passou a se tornar o centro político do mundo ocidental, a língua grega cedeu lugar ao latim como língua de comunicação no vasto império que ela criou.

			Essa inversão de predominância linguística, exatamente no centro do império, facilitou a expansão da nova religião. Os missionários da Boa Nova passaram a ter vantagens de comunicação, pois já estavam instalados e estruturados no cerne do Império. A língua comum e a facilidade de comunicação dentro do vasto Império Romano ajudavam a acelerar a divulgação das ideias. Naquele momento histórico, se o cristianismo houvesse surgido fora do Império Romano, é possível que não tivesse persistido à época.

			

			
				
					8   “Durante o reinado de Ptolomeu II, os sábios judeus do Egito elaboraram uma tradução das Escrituras para o grego, que se tornou conhecida como a Septuaginta (palavra latina que significa setenta), derivada da tradição segundo a qual houve setenta tradutores. A obra também foi apoiada pelos próprios judeus, pois muitos não liam mais o hebraico. Conforme a tradição judaica, os setenta tradutores foram indicados pelo sumo sacerdote de Jerusalém, dando à obra credibilidade ainda maior entre os que moravam na diáspora” (IRVIN; SUNQUIST. História do movimento cristão mundial, p. 36).

				

			

		


		
			
QUANDO SIMÃO 
SE TORNOU CEPHAS

			O coração de Simão ficou sobressaltado, quando, no pátio do sumo sacerdote, um galo cantou. Ele se lembrou de imediato de que, com sua bazófia e estouvamento, dissera a Jesus, pouco antes deste ser preso, que não o renegaria:

			— Mesmo que seja necessário morrer contigo, jamais o negarei!

			Antes que o som do canto do galo se perdesse no silêncio da madrugada, amargas, mas vivas, ainda ressoavam em seus ouvidos as palavras que ouvira de Jesus:

			— Hoje, nesta mesma noite, antes que o galo cante duas vezes, três vezes me terás negado!

			Foi exatamente isso que aconteceu:

			— Eu nem conheço esse homem! – foram por três vezes suas palavras, antes que o galo cantasse pela segunda vez.

			A covardia fê-lo mentir e jurar falso. Depois que Jesus foi preso, Pedro continuou a segui-lo a distância, até o derradeiro instante. Ele mesmo escreveria, anos mais tarde, que foi “testemunha dos sofrimentos de Cristo”.(A25)

			Pedro negou Jesus da forma como este lhe havia dito que ocorreria, e “fugiu precipitadamente do que vira, do que fizera, do seu próprio sentimento de culpa”.(A26) Toda sua parvoíce, todo seu orgulho e toda sua bravata desapareceram naquele momento.

			“O canto do despertar do galo antes do amanhecer é recebido como a libertação da noite sombria e do perigo. Talvez se pudesse dizer que o canto do galo despertou nele algo”,(A27) uma subsequente mudança interior e certamente marcada por aquele momento, iniciando uma nova etapa da vida de Pedro.

			Um frio tomou-lhe a espinha, e uma dor quase sem fim surgiu. Ele começou a chorar enquanto saía do meio das pessoas naquele pátio. Lá fora, escorado num dos muros da casa, deixou-se cair ao solo. Lágrimas quentes e grossas rolaram-lhe pela face.

			Mas também foi naquele momento que Pedro se recordou de um fato inesquecível e que marcou para sempre a sua vida. Quando ele, no pátio da casa de Caifás, pela terceira vez negara conhecer Jesus, este, quase em seguida passando por ele, entre guardas do Templo, voltou-se e olhou-o por um instante fugidio. Era um olhar de censura, sem dúvida, mas, ao mesmo tempo, mostrava compreensão, amor e perdão.

			Foi naquele instante que o seu fracasso e a sua tristeza explodiram dentro dele. Quando seus olhos e os de Jesus se encontraram, morreu Simão, o homem, e nasceu Cephas, a pedra.

			Pedro jamais conseguiu afastar de si a expressão daquele olhar. Nascia, naquele instante, o homem de fé inabalável! Morria ali o velho homem e despontava a sua luz interior. Depois da sensação da morte, a sensação da vida é forte demais para o ser humano. Com a morte do que se foi, a vida se abriu à sua frente e, a partir de então, Jesus nunca mais seria negado. O canto final do galo o trouxe à vida.

			Do choro convulsivo que o tomou, nasceu, naquele momento, um novo homem: decidido, é verdade, mas um líder conciliador e equilibrado, pronto a levar a Boa Nova pelo mundo inteiro. O pescador do lago de Genezaré havia se tornado finalmente o “pescador de homens”.

			O mais estranho, todavia, é que ele tinha a sensação de que alguma coisa nova tocara-lhe a alma naquele momento. E ele não sabia o que era. Parecia-lhe, apenas, que muitos de seus irmãos dos primeiros dias o tomavam pela mão e, enquanto caminhava, ele ouvia o canto de milhares de galos e uma música como nunca antes ouvira.

			Por três vezes ele negou o Cristo vivo, mas, também por três vezes, o Cristo ressuscitado mandou-o “apascentar as suas ovelhas”. Noutras palavras, a ele cabia ser agora o pastor das ovelhas de Jesus. Embora se possa saber, com certeza, que Pedro foi completamente perdoado, alguns se questionam se ele conseguiu perdoar a si mesmo por completo.(A28)

		


		
			
OS CRISTÃOS DOS 
PRIMEIROS TEMPOS

			Não se pode falar em uma comunidade cristã primitiva, mas de várias comunidades cristãs no Século I. A organização da vida cristã naquelas comunidades mostra um pluralismo vivencial até mesmo na prática religiosa, e só a partir do Concílio de Jerusalém, no Ano 50, é que se começou a procurar uma forma de atuação comum entre elas. Quando Jerusalém foi tomada no Ano 70 pelos romanos e de lá expulsos os seus habitantes, os pequenos grupos das várias comunidades cristãs foram espalhados em áreas as mais diferentes, o que tornou difícil os contatos entre eles.

			Não se deve pensar que o cristianismo nasceu unicamente da comunidade de Jerusalém. “Uma estreita rede de relações humanas, facilitada pela segurança nas estradas e pela atividade nos portos, permitia que os homens e as ideias se locomovessem e se espalhassem rapidamente”.(A29)

			Aquelas estradas, quase todas construídas à época da República em Roma, permitiam um deslocamento pelo Império com relativa rapidez e segurança. Aquele sistema incomparável dos meios de comunicação dos romanos, a tolerância religiosa que eles sempre tiveram e as oportunidades de crescimento que os cristãos vivenciaram no início de sua divulgação – em razão do período calmo e livre de ameaças da época da pax romana –, tudo isso foi de importância vital para a expansão do cristianismo. Aliás, “o mapa econômico do Império Romano e o da conquista cristã serão idênticos”.(A30)

			Quanto ao volume de carga transportado, era limitado pelas condições de pavimentação das estradas com pedras brutas, pela imperfeição da atrelagem e pela largura da malha viária. Em face disso, os veículos de carga percorriam cerca de trinta quilômetros por dia, e nenhum transporte ultrapassava quinhentos quilos.

			Essa limitação do volume de carga transportável contribuiu para que a via marítima, muitas vezes, se tornasse preferível à via terrestre, a despeito de aquela deter-se, em razão do tempo, de novembro a março. Embora não fossem muito significativas, as cargas dos navios atingiam várias centenas de toneladas, chegando a ultrapassar mais de mil toneladas, quando transportavam cereais.

			O volume de pessoas transportadas nos navios de passageiros variava: há notícias de que alguns transportavam mais de duzentas e cinquenta pessoas, e outros, mais de seiscentas.

			Esse sistema de deslocamentos dentro do Império Romano, somado à diáspora judaica dentro e, às vezes, até além de seus limites, foi usado pelos Apóstolos e seus discípulos dos primeiros tempos, com sucesso, para a divulgação da Boa Nova.

			†††††

			Comunidades cristãs foram se formando em outros lugares, mas “elas eram minoritárias e bem modestas no seio de um mundo que não as tinha em grande estima”.(A31) A despeito de sua origem, na verdade, o cristianismo nunca se tornou uma religião judaica. Foi preciso que ele saísse da Palestina para se firmar com identidade e princípios próprios.

			Os judeus-cristãos de Jerusalém, diferentemente dos cristãos helenistas, assumiram uma conduta que, no princípio, não despertou oposição declarada dos anciãos que dominavam o Sinédrio. Aqueles, seguindo a doutrina dos Apóstolos, perseveraram nas reuniões em comum, em suas casas, nas orações e na fração do pão – instituída por Jesus em sua última ceia com os Apóstolos.

			O cristianismo primitivo está mais próximo do judaísmo do que os adeptos dessas duas religiões têm, em geral, desejado reconhecer. Tanto os teólogos cristãos quanto os judeus ortodoxos subestimaram a afinidade inicial judeu-cristã. Gradualmente, o cristianismo rompeu sua conexão com a comunidade judaica e se transformou numa religião não judaica.(A32) No Século I, os fariseus estavam bem próximos dos cristãos, tanto nas suas crenças como nas práticas.(A33)

			Embora considerando Jesus como o Messias, os nazarenos de Jerusalém continuaram a participar da vida religiosa do povo. Vale dizer: eles circuncidavam seus filhos, observavam as prescrições relativas às purificações, mantinham o sábado como dia de repouso, continuavam a frequentar todos os dias o Templo para orar e se reuniam no Pórtico de Salomão, celebravam a Páscoa no mesmo dia e tinham uma liturgia muito parecida. “Eles não procuraram se singularizar, não desejam ser apontados. Ao contrário são zelosos servidores da lei”.(A34)

			Um outro aspecto se realçava da comunidade cristã de Jerusalém, principalmente depois que Thiago, o Justo, esteve à sua frente: a visão da divulgação da Boa Nova além do mundo judaico.

			[...] a visão da primitiva comunidade cristã da Palestina não se dispunha absolutamente de evangelizar o mundo, mas concebia antes como um movimento de reforma interna do judaísmo, conservando o culto e os mandamentos éticos, isto é, a Lei hebraica, a Torá. O empenho missionário existia de fato no cristianismo desde o princípio, mas na sua origem ele não era previsto de estender seu raio de ação além dos confins da sociedade hebraica. (A35)

			Não se pode negar, no entanto, que, ao mesmo tempo em que os cristãos de Jerusalém participavam da vida religiosa do povo, eles tinham a consciência de formar uma comunidade própria. A partir do momento em que essa consciência for crescendo e criando uma independência de ritos e comportamentos, eles começarão a “incomodar” e passarão a ser tratados como opositores à Lei de Moisés.

			Os judeus gregos não moravam dentro dos limites da cidade de Jerusalém, mas sim na parte nova da cidade que surgira no Monte Scopus, fora das antigas muralhas, em frente à Porta das Ovelhas. Nas entrelinhas dos evangelhos, há alusões a discípulos que Jesus deixou na Galileia e que foram proclamando a fé em Cristo.(A36) Verdade é que “os primeiros cristãos na Palestina, discípulos de Jesus, eram todos judeus que permaneceram fiéis ao judaísmo da sinagoga e ao Templo, até sua destruição, em 70”.(A37) No entanto, “a comunidade cristã primitiva não era composta somente de judeus palestinos de língua aramaica, mas compreendia também judeus de língua e cultura grega”.(A38) Isso faria com que dois tipos de seguidores da Boa Nova – mais tarde, cristãos – surgissem: os convertidos do judaísmo e os convertidos dentre os gentios.

			Enquanto os convertidos advinham do judaísmo, não surgiram maiores questões: ao lado dos ensinamentos de Jesus, eles mantinham suas ligações com a Lei. As questões apareceram quando, entre os gentios, começou a crescer o número de convertidos. Teriam eles de ser circuncidados antes de serem batizados? As questões relativas à alimentação, previstas na Lei Mosaica, aplicavam-se a eles?

			Com o constante crescimento da causa de Cristo entre os não judeus, o Sinédrio se inquietou ainda mais. O número de crentes ativos em Jerusalém após a ressurreição foi calculado em quinhentos, por Paulo,(A39) e em breve já somavam mais ou menos cinco mil. (A40)

		


		
			
LIDERANÇA DE PEDRO

			Quase ao final do Ano 33, num sábado chuvoso, alguns dos Apóstolos estavam reunidos na casa de Onésimo. Pedro aproveitou a oportunidade e lhes disse:

			— O Mestre sempre foi ao Templo. Creio que ele gostaria que nós assim também procedêssemos, quando nos reuníssemos para orar! Eu e João estamos indo para lá!

			— Eu me recordo – disse Thiago, o Menor – de que, diante de todos nós, ele não deixou dúvidas de que queria criar sua comunidade de pessoas em torno de seus ensinamentos. Aliás, enquanto entrávamos em Cesareia de Filipe, depois que Jesus ouviu a resposta de Simão sobre quem ele seria, o Mestre fixou-lhe os olhos e lhe disse que iria “edificar a sua Igreja”, e que o faria sobre Pedro!(A41)

			— Não tenho dúvidas: aí surgiu a “pedra base” daquilo que Jesus pensava ser necessário existir para nossa missão – comentou Mathias. Ao mudar o nome de Pedro para Cephas, parece-me que ele quis fundar uma casa sobre uma pedra que entendia firme.

			Entre todos os que Jesus reunia em torno de si, “havia um que era o primeiro, não somente pela prioridade de sua conversão, ou pelo ardor de seu zelo, mas por uma espécie de designação do Mestre”.(A42) “Jesus começa a edificar a igreja sobre a primeira pessoa que, pela fé, confessa quem ele é – Pedro”.(A43)

			Foi Pedro quem, na verdade, embasou os primeiros passos da nova igreja, muito antes mesmo que Paulo se convertesse num grande facho luminoso. Ele alcançou o primado porque, tacitamente, todos confiavam em sua coragem e eloquência. O que chama a atenção é que todos os Apóstolos aceitavam o que ele falava. Nenhum deles alçava sua voz antes de Pedro. Era preciso saber o teor e o fundamento de suas respostas, para que os outros Apóstolos se situassem. E jamais algum deles se opôs às suas palavras.

			Há quem entenda que Pedro não representa a base da Igreja criada por Jesus, mas não se pode negar que, de forma expressa, foi o próprio Jesus quem lhe disse: “Tu és Pedro, e sobre essa pedra edificarei minha igreja”. A afirmação se dirige a uma pessoa determinada, e não a um grupo. Tudo o mais é interpretação para ajustar as conclusões aos desejos pessoais, grupais ou comunitários! A afirmação (reconhecimento) de Jesus, dizem alguns, enfatizaria uma primazia, e não a supremacia de Pedro sobre os demais. Resta claro, todavia, que, de fato, ele não disse “dar-vos-ei”, mas restringiu a promessa a alguém: “dar-te-ei”.

			A igreja de Cristo foi construída sobre pedras, e a fundamental – aquela sobre ou ao longo da qual foi erigida – que, com o passar dos anos, cresceu, solidificou-se e espalhou foi exatamente Pedro. Ele foi a primeira pedra! Foi depois dele que aquela Igreja cresceu com o apoio de muitas outras pedras extraordinárias!

			Há algo característico sobre uma fundação que é único, a partir do que se constrói sobre ela. Um edifício cresce. Uma fundação, não.(A44)

			Após a morte do Mestre, Pedro assumiu uma função de direção na comunidade de Jerusalém, tornando-se uma de suas “colunas”, juntamente a Thiago e João. Era ouvido nos momentos de dúvidas e sempre respondia pelos discípulos. Organizou e presidiu a escolha de Mathias para suceder Judas, bem como o Concílio de Jerusalém, e despontou, enfim, como líder dos doze Apóstolos, aparecendo em destaque em todas as narrativas evangélicas. Mais ainda: exerceu autoridade na recém-nascida Comunidade do Caminho e apoiou a iniciativa de Paulo de Tarso de incluir os não judeus na fé cristã, sem obrigá-los a participarem dos rituais de iniciação judaica (circuncisão).

			“Os Evangelhos e Atos dos Apóstolos são unânimes em reconhecer a liderança apostólica de Pedro entre os seguidores da primeira comunidade”,(A45) e a ele Jesus oferece as chaves do reino dos Céus.(A46) Na comunidade de Jerusalém, Pedro exerce o papel de coordenador e é o primeiro a usar da palavra em Pentecostes.(A47)

			Parece que Pedro representou, naquele momento, a necessidade de haver um discípulo para que os ensinamentos de Jesus fossem compreendidos não apenas fora, mas essencialmente dentro de uma comunidade própria!

			Não se deve esquecer que, quando Jesus emprega a palavra “comunidade”, ele está indicando a existência da comunidade daquele Apóstolo, distinguindo-a das outras comunidades ou assembleias do Caminho.

			Com Pedro, o cristianismo iria adotar muitos dos elementos do judaísmo, em especial sua ênfase escatológica em um fim dos tempos que estaria próximo. “Se em Pedro o cristianismo era judeu, em Paulo metamorfoseou-se em grego e, no catolicismo, em romano.(A48)

		


		
			
UM HOMEM DE FÉ É PRESO

			Foi estranho o que ocorrera na casa de Maria Marcos, depois que Jesus subiu ao céu. Os Apóstolos haviam voltado da Galileia e estavam ali reunidos, no dia posterior ao de Pentecostes,9 quando uma lufada de ar quente invadiu o aposento em que estavam assentados, ao mesmo tempo em que descargas magnéticas, tais como radiações multifacetadas e coloridas, que lembravam “línguas de fogo”, fizeram se sentir sobre cada um deles.

			O ar ficou aquecido e, na mesma velocidade que surgiram, o vento e as línguas desapareceram. Mais estranho ainda é que, a partir daquele momento, eles se tornaram capazes de uma extrovertida forma de pregar fatos e palavras de Jesus, e os judeus de outras regiões, que estavam em peregrinação no Templo – partas, medas, mesopotâmios, capadócios e da Ásia –, passaram a ouvi-los falar nas suas próprias línguas.

			Na verdade é o Espírito que os invade num segundo. Ei-los livres do medo; eles já não se perguntam mais  o que devem fazer. A missão de que foram incumbidos lhes parece clara. Vão pregar o Cristo Jesus, o homem-Deus, ressuscitado. O que lhes parecia impossível torna-se luminoso.(A49)

			Poucos dias depois, Pedro e João subiram ao Templo. Tomaram a rua em direção à Praça do Mercado e, pouco à frente, subiram os degraus ante a Porta Formosa. No alto, bem à entrada do átrio, no Portal do Vestíbulo do Rei Salomão, deram com um homem que devia ter mais de quarenta anos, coxo desde o nascimento, de nome Cabe, assentado a um canto onde ficava desde a infância, pedindo esmolas aos que entravam.

			Pedro e João passaram por ele e já se dirigiam ao Templo, quando, em voz alta, ele pediu-lhes uma esmola:

			— Em nome do Deus Todo-Poderoso, deem-me uma esmola para que eu não morra de fome!

			Os dois Apóstolos pararam de imediato e voltaram-se para o local de onde viera o pedido. Vendo aquele homem encarquilhado no solo, com os olhos implorando-lhes misericórdia, dele se aproximaram.

			— Olha para nós – disse Pedro.

			Na certeza de que eles lhe dariam alguma coisa, Cabe os olhava atentamente. Aquele foi um momento em que a fé de Pedro mostrou a sua confiança e amor totais em Jesus. Com sua voz forte e penetrante, Pedro lhe disse:

			— Não tenho prata nem ouro, mas o que tenho, isso te dou: em nome de Jesus Cristo, o Nazareno, levanta-te e anda.

			Tomando-o pela mão direita, levantou-o e logo os seus pés e artelhos se firmaram. Todos os que ali estavam viram-no entrar com Pedro e João no Templo, louvando a Deus. (A50) Ao saírem, já na Porta de Salomão, como Cabe ainda se conservava perto daqueles dois, uma multidão de curiosos afluiu a eles.

			O espanto foi muito grande, e todo o povo que ali estava correu admirado para junto deles, pois conheciam aquele homem e a sua deficiência física de nascença. Como seus ossos defeituosos e deformados, já enrijecidos pelo tempo, poderiam se recompor em instantes? Que força teriam aqueles dois homens que o curaram apenas com palavras?

			O número de pessoas continuava a crescer em torno deles. Pedro, quando viu aumentar o aglomerado em torno de si, procurou explicar o que ocorrera:

			— Todos olham para nós como se fôssemos os responsáveis por esse homem erguer-se e andar. Foi pela fé de nosso pedido a Jesus, o Nazareno, que ressuscitou dentre os mortos, que isso ocorreu! Também somos mortais e pecadores, como todos!

			Pouco importavam as palavras que Pedro e João dirigiam à multidão: o círculo em sua volta ia crescendo, enquanto eles lhes falavam sobre o poder da fé, a ressurreição de Jesus, a necessidade de converter-se aos seus ensinamentos e arrepender-se dos pecados para ser recebido no Reino de Deus.

			Os saduceus, mais do que todos, se inflamaram ao ouvir que ali, no átrio de Salomão, era pregada a ressurreição dos mortos! Receosos de que daquela manifestação surgisse uma explosão descontrolada do povo, os guardas do Templo intervieram e prenderam Pedro e João.

			Àquela hora já não seria mais possível ouvi-los ante o tribunal e, por isso, foram levados à prisão. Quando uma Câmara Criminal do Sinédrio se reuniu no dia seguinte, além de Pedro e João, ali também estava Cabe.

			— O que dissestes, com que mágica ou poder, ou em nome de quem o coxo do Templo foi curado? Ou será que o fizestes em nome do príncipe das trevas?

			Sereno e firme, Pedro encarou os Juízes do Sinédrio.

			— Aqui estamos ante vós apenas para responder pelo bem que fizemos a um enfermo e pelo modo como ele foi curado.

			Com o polegar em riste, apontou para um homem de pé a um canto:

			— Vede a vossa frente Cabe! Ele aqui chegou andando sem nenhuma ajuda, – o que nunca fizera desde que nasceu. A fé que temos no Jesus Nazareno, que vós levastes à morte, produziu esse milagre. Nós nada fizemos! Somos pecadores como todos os homens. Jesus nos ensinou que nossa fé é capaz de produzir milagres. Foi apenas isso que fizemos: acreditamos e pedimos a ele por esse homem.

			Pedro falou ainda mais sobre os ensinamentos de Jesus, terminando por afirmar que só através dele é que viria a salvação. O impacto de suas palavras foi imediato sobre os membros do Sinédrio, que ficaram assombrados com o que ouviam.

			— Ora! – disse Anás – Como tu vens à nossa frente e falas em vida naquele que sofreu a corrupção?

			— Tu não sabes o que dizes! Nós não ouvimos dizer, mas vimos uma espantosa realidade! Não era uma sombra, não era uma visão, não era um fantasma diante de nós! Nós comemos e bebemos com ele e um dos nossos tocou nas suas chagas. Constatamos que seu corpo não experimentou a corrupção e vimos seu corpo subir aos céus! Por isso testemunhamos que Jesus de Nazaré está vivo!

			Fora de seu pequeno círculo de amigos, Pedro não era conhecido em Jerusalém. Homem do povo e vivendo numa região agrícola distante da Judeia, era natural que, naquele momento, não se soubesse quem era e o que pretendia com sua pregação no adro do Templo. Dessa forma, os membros do Sinédrio ali reunidos ficaram admirados ao ver a audácia e até mesmo o atrevimento com que ele falara, pois, sabendo que se tratava de um pescador simples e rude da Galileia, esperavam que ele abaixasse a cabeça, pedisse perdão e aceitasse com conformismo o castigo a lhe ser imposto, como normalmente fariam as pessoas de sua categoria naquela situação.

			Quando Pedro terminou de falar e foi retirado do local com os demais prisioneiros, foi grande a curiosidade dos sacerdotes:

			— Quem são esses homens? – perguntou Anás. Como são capazes de vir ante este Tribunal e expor a filosofia de um desconhecido carpinteiro?

			É aí que a nossa incompreensão se torna ainda maior – aduziu Caifás, o Sumo Sacerdote. Fui informado de que se trata de analfabetos pescadores da Galileia e que regularmente vão ao adro de Salomão falar sobre as palavras daquele carpinteiro.

			— O pior que não podemos negar o que eles fizeram com Cabe – disse Alexandre de Accaron. Eu mesmo o conheci e dei-lhe moedas várias vezes. E agora ele entra nesta casa como se nada houvesse tido durante mais de quarenta anos!

			— É manifesto que por eles foi feito um sinal notório, e não o podemos negar! Ademais, o ocorrido com Cabe já é do conhecimento dos habitantes de Jerusalém!

			Caifás encerrou a discussão quando decidiu:

			— Não se vislumbra no caso alguma violação de nossas leis! É preciso, no entanto, que do incidente fique um claro posicionamento nosso!

			Pedro e João foram, logo após, introduzidos no recinto para ouvir a decisão daquela Corte. E ela não tardou:

			— Não vemos, por ora, motivos para castigá-los, mas não podemos permitir que, no Templo, sejam promovidas manifestações que possam gerar revoltas ou tumultos. Dessa forma, os senhores estão livres, mas estão advertidos para que não divulguem mais os feitos e o nome daquele carpinteiro galileu! Estão, de forma absoluta, proibidos de falar ou ensinar no nome dele!

			O silêncio caiu abruptamente no salão. Pedro, que durante todo tempo fora mantido de pé ante o Sinédrio, fez ouvir sua voz:

			— Antes de sairmos, pedimos permissão para uma observação. Sempre falamos de Deus e dos profetas. Aqui ouvimos as vozes de muitos dos Juízes. Julgai vós mesmos se é justo diante de Deus que obedeçamos a vós, e não a ele! Quanto a nós, não podemos nos calar sobre o que temos visto e ouvido. Ademais, não nos parece que seria ofensa a esse Tribunal o nosso procedimento.

			

			
				
					9   Tratava-se da “Festa das Semanas” e que, no calendário judaico, ocorre cinquenta dias após a Páscoa. Entre os cristãos corresponde aos cinquenta dias após a Ressurreição, razão da palavra Pentecostes, na qual penta corresponde a cinquenta.

				

			

		


		
			
OS APÓSTOLOS ANTE O SINÉDRIO

			Ignorar ou contestar a autoridade do Sinédrio era algo extremamente sério. Suas decisões eram tidas como decorrentes da vontade divina e, por isso, era impensável não as acatar ou desrespeitá-las. Em pouco tempo, os Apóstolos iriam sentir o peso de transgredir a proibição de continuarem com suas pregações.

			Pedro, cujos passos eram seguidos pelo Sinédrio, começou a causar situações inesperadas. Nas ruas por onde ele passava, quando ia ao Templo, eram colocados enfermos encostados em paredes ou sobre leitos, para que ao menos a sua sombra se projetasse nalguns deles. (A51)

			Como se isso não bastasse, seu nome começou a ser conhecido fora de Jerusalém, nas suas cidades vizinhas, de onde vinham doentes e atormentados de espíritos imundos, os quais eram todos curados. Ademais, muitos sinais e prodígios eram feitos entre o povo pelas mãos dos Apóstolos.

			Tais acontecimentos, bem como o crescimento do número dos seguidores do Caminho, não passaram despercebidos pelo Sinédrio, e isso voltou a incomodar o seu grupo mais rico e aristocrático: os saduceus.

			Ultraconservadores religiosos, era dos seus círculos que provinham os Sumo Sacerdotes, escolhidos pelos respectivos governantes. Representavam uma aristocracia sacerdotal, constituindo um grupo separado, que cuidava diretamente dos serviços e do culto divino no Templo, do qual controlavam as finanças – uma das maiores fontes de poder na Palestina de então. Negavam a ressurreição dos mortos, a imortalidade da alma, as punições na vida extraterrena – na qual também não acreditavam – e a existência de anjos e demônios. “Para os judeus da Palestina, as decisões do Sinédrio, o grande Tribunal do povo judeu, eram decisões sempre justas que eles deveriam aceitar e executar”.(A52) Quando a presença diária daqueles homens no adro de Salomão se tornou mais intensa, ensinando sempre ao povo o que chamavam de Boa Nova para a Salvação, isso acabou por irritá-los. Seus ânimos se exaltaram e os comentários que surgiam indicavam muita revolta.

			— Como eles têm a ousadia de ensinar o povo em nome daquele carpinteiro, no próprio recinto do Templo? Mais ainda: vêm falar sobre a ressurreição dos mortos no centro do partido dos saduceus!10 Isso é mais do que um desafio, é um desaforo!

			Pouco tempo depois que Pedro e João foram libertados pelo Sinédrio, no final das orações da hora nona de um dia do meio da semana, a guarda dos judeus irrompeu no Templo, prendeu todos os Apóstolos e os recolheu à prisão.

			— Já era tempo – reagiu o Sumo Sacerdote Caifás. – E dessa vez eles pagarão!

			De imediato, ele reuniu os saduceus, seus amigos, e eles convocaram o Pequeno Conselho do Sinédrio.11 Mas, pela manhã do outro dia, quando seus trabalhos foram instalados, o que se viu foi Abiatar, o chefe da guarda do Templo, adentrar apavorado:

			— Eu os meti na prisão! Todos eles estavam lá! Mas eles sumiram!

			O Sinédrio e a guarda do Templo ficaram perplexos quando se verificou que o cárcere onde estavam recolhidos os Homens do Caminho permanecia fechado e seguro. Os guardas permaneciam em seus postos, mas que eles não estavam na cela. E a surpresa foi ainda maior quando se soube que eles estavam de novo no Templo, pregando as palavras do carpinteiro da Galileia.

			Pedro estava falando à multidão que se reunira em torno deles quando chegou a guarda do Templo. Com receio da reação do povo, eles foram levados sem violência de volta à câmara do Sinédrio e postados diante de Caifás.

			O Sumo Sacerdote era um saduceu, mas sabia que uma condenação de Pedro e seus companheiros, sem a presença dos fariseus, poderia ser contestada, já que estes tinham uma penetração muito maior do que os saduceus no seio do povo.

			Foi por isso que Caifás, o Sumo Sacerdote, decidiu: 

			— É preciso que Rabbam Gamaliel, mestre e príncipe dos fariseus, participe da Sessão. Contra os detidos pesa a acusação de blasfêmia proferida no pátio do Templo. Com sua presença e autoridade moral, se ocorrer uma decisão condenatória, a Boa Nova receberá um golpe mortal.

			Gamaliel aceitou o convite para compor aquela Corte!

			No Pequeno Sinédrio, quando o tribunal se instalou, o Sumo Sacerdote foi direto à questão:

			— Proibidos de falar, voltastes ao Templo e, presos uma vez mais, fugistes misteriosamente e surgistes de novo no Templo, voltando a fazer o que nós já vos proibimos! Como ousastes desobedecer nossa decisão? Esquecestes o que vos fostes ordenado? Voltastes a falar em nome daquele carpinteiro no Templo! Mais do que isso, temos conhecimento de que continuais a pregar as mensagens daquele homem pelos cantos de Jerusalém! Ademais, com que poder quereis lançar sobre nós o sangue daquele homem?

			Pedro se pôs de pé, abriu os braços e, com sua voz firme, respondeu:

			— Surgiu na escuridão em que ontem nos lançastes a luz de um emissário de Deus. Foi ele quem nos tirou do cárcere e mandou-nos pregar no Templo. Mais vale obedecer a Deus do que aos homens! E não podemos deixar de repetir que foi este Tribunal que levou os romanos a matarem Jesus, o nosso Mestre, pendurando-o num madeiro. Somos testemunhas desses fatos e não podemos deixar de proclamá-los a todos. Deus, porém, o ressuscitou e tornou-o Salvador, para dar ao seu povo o arrependimento e a remissão dos pecados.

			Aquelas palavras acabaram por enfurecer o já excitado e revoltado Tribunal, e o tumulto explodiu no salão. Pragas, invectivas e insultos foram lançados contra os Apóstolos, e os gritos de morte começaram a encher os ares, por desrespeito à Lei de Moisés!

			As discussões e ameaças surgiram de todos os lados e já se falava em matar a todos eles.

			“O Sinédrio se assentava em forma de semicírculo, para que seus membros se pudessem ver”.(A53) Gamaliel, o respeitado e estimado doutor da Lei, neto do famoso rabi Hillel, levantou-se, hirto e imponente, e lentamente se aproximou da tribuna. Quando subiu os degraus e se postou diante de todos, a sua figura em destaque, com longas barbas brancas e um olhar penetrante, impôs silêncio ao recinto e todas as atenções se voltaram para ele.

			Homem “tolerante na aplicação da lei, ele se opunha a qualquer formalismo religioso. Apelava para a liberdade de Deus para defender a liberdade dos homens”.(A54)

			Levantou sua mão direita e dirigiu-se ao Sumo Sacerdote:

			— É preciso que esses homens saiam por alguns instantes, antes que nós deliberemos sobre qual atitude tomar com relação a eles.

			Gamaliel era um homem idoso, de brancas sobrancelhas cerradas e barbas também brancas que lhe iam até a cintura. Geralmente sua cabeça estava coberta, conforme costume entre os doutores da Lei, por uma espécie de turbante branco. Naquele momento, porém, ele usava um grande anel brilhante em sua mão direita, estava envolto no manto negro dos doutores sobre uma primorosa túnica e cobria-lhe a cabeça, como insígnia de sua alta posição, um barrete rebuscado de seda preta, o que lhe dava uma aparência majestosa.

			Tão logo o Presidente os fez sair do recinto, Gamaliel, com firmeza, disse-lhes:

			— Nós temos que nos posicionar, mas sugiro que meditemos antes de fazê-lo. Não vos apresseis na decisão a ser tomada para com esses homens! Não se trata apenas de preservar a autoridade e a ordem, mas não se descurar com a vontade de Deus. Se é ele quem decide ao final, como ir contra sua vontade? Todos os que se levantaram diante de vós nos últimos anos fracassaram e seus discípulos desapareceram com um breve passar do tempo. Não foi assim com Teudas, e depois com Judas, o Galileu? Por que sujardes as mãos com o que pode ter o mesmo fim daqueles? Eu vos aconselho: não vos metais com esses homens! Estamos diante de homens simples e que afirmam estar cumprindo a vontade de nosso Deus. Dentro das suas limitações, eles entendem que estão certos. Dessa forma, não vos preocupeis com eles. Soltai-os. Deixai que eles se vão, porque, se o que eles ensinam ou o que fazem vêm dos homens, por si mesmo se destruirão; mas, se provier de Deus, não podereis proibi-los, para que não sejais, porventura, achados lutando contra o próprio Deus!(A55) Não é possível lutar contra Deus e vencer!

			O silêncio refletiu a reação às palavras de Gamaliel. Caifás levantou-se, inclinou sua cabeça como se estivesse em oração e, ato contínuo, aduziu:

			— Gamaliel, tens razão nas tuas ponderações! Que eles sejam açoitados e que não voltem a falar no nome de Jesus.

			Ao sair do salão, Pedro viu-se em frente a Gamaliel, que caminhava para o Pátio dos Judeus. O doutor da Lei acercou-se dele:

			— Nicodemos, já no final de sua vida, certa vez me contou que conhecera o teu Mestre, e as palavras que dele uma noite ouvira chegaram mesmo a confundi-lo.

			Como se não bastasse, Gamaliel colocou as mãos sobre os ombros de Pedro:

			— Que Yahweh projete sobre ti a sua sombra. É bem possível que através de tuas palavras o homem acabe por renascer!

			Pedro se espantou e se emocionou. Quando quis responder algo, o velho doutor da Lei já dobrava a curva ao final do longo corredor.

			A proibição de pregação no Templo nunca foi cumprida pelos Apóstolos e jamais se soube se os açoites chegaram a ser desferidos, mas aquela nova admoestação do Sinédrio teve, todavia, um efeito imediato. Aconteceu uma reunião do Colégio Apostólico, que era integrado por um punhado de homens, o que facilitava que se reunissem sem maiores demandas.

			— Um local para orarmos e cuidar dos desvalidos. É exatamente disso que precisamos! Alguém tem alguma ideia? –disse Bartolomeu.

			— O Templo está incomodado conosco. Por que não ficarmos perto dos que precisam mais? O Mestre não nos mandou amar o próximo? Não lhes parece que isso faz da Boa Nova uma mensagem diferente daquela dos fariseus e saduceus? E quem são os nossos próximos com mais necessidades materiais e espirituais? É lá embaixo, na cidade de David, que estão os que mais precisam das palavras da salvação – completou Felipe.

			— Pois bem – disse Pedro –, então lá será a nossa casa, onde mostraremos o caminho para a salvação e cuidaremos dos que não têm esperanças. Devemos levar a todos o ósculo da caridade transformada em atos para os que só podem esperar mesmo a caridade alheia! E um ato de caridade será também transmitir-lhes o que aprendemos com o Mestre e ficou em nossa memória.

			Virando-se para Natanael, Pedro completou:

			— Procura um local em que possamos ficar na parte baixa de Jerusalém. Leva Tomé contigo, pois ele tem muita habilidade para essas coisas. Não te esqueças de que deveremos ficar próximo de uma das portas de entrada da cidade para facilitar o acesso de todos!
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